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Resumo da reunião de 7 de outubro de 2008


A ordem do dia, documento CE/AM-49/08, foi aprovada sem emendas. 

1. Exposição da Secretaria-Geral
O Embaixador Alfonso Quiñonez, Secretário Executivo da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), dirigiu-se à Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), na qualidade de Secretaria Técnica, para apresentar as áreas que acompanharão o trabalho da Comissão. O Embaixador Quiñonez salientou que tanto a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, sob a liderança e com o apoio de Jorge Saggiante e Araceli Azuara, quanto o Departamento de Assuntos Internacionais, com o apoio de Sherry Stephenson, prestarão a assistência técnica necessária à Comissão Especial sobre Assuntos de Migração. A exposição do Embaixador Quiñonez foi distribuída como CE/AM/INF. 37/08.


As delegações trocaram idéias com a área técnica da Secretaria sobre o tema bem como sobre o papel que as áreas técnicas assumirão.  Algumas delegações mencionaram a idéia de definir pontos nacionais de contato para a questão da migração, de maneira que possa haver um efetivo intercâmbio de comunicações e informações sobre o assunto entre os Estados membros e a Secretaria-Geral. A importância dos processos consultivos regionais também foi mencionada pelas delegações e pela Secretaria.


As delegações pediram alguns esclarecimentos com relação ao papel dessa nova área técnica e sua relação com os demais órgãos que há algum tempo vêm-se ocupando do tema na Secretaria-Geral da OEA (por exemplo, a Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos – CAJP – e a Comissão Interamericana de Direitos Humanos – CIDH). A Delegação da Argentina solicitou explicitamente que a CIDH tenha participação atuante na Comissão Especial e declarou que gostaria de ver um membro da CIDH participando das reuniões da CEAM.  O Delegado da Argentina também indagou sobre os aspectos orçamentários e financeiros das áreas técnicas e como se relacionam com o cumprimento dos mandatos atribuídos aos diferentes órgãos da OEA na área da migração. 


A Comissão Especial manteve uma extensa discussão sobre a coordenação com as diferentes áreas quanto à questão da migração e debateu especificamente o assunto no âmbito do Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e suas Famílias (doravante denominado Programa Interamericano). O Embaixador Quiñonez salientou que o papel da SEDI será coordenar as diferentes áreas e temas constantes do Programa Interamericano e dessa maneira prestar o necessário apoio aos órgãos políticos da Organização.  Com relação aos aspectos orçamentários e financeiros abordados pelo Delegado da Argentina, o Embaixador Quiñonez declarou que não haveria implicações financeiras quanto a se dispor dessa área técnica para a Comissão Especial sobre Assuntos de Migração. Ressaltou que a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral colaborará com as diferentes áreas da Secretaria-Geral na implementação do Programa Interamericano. Atendendo a outros pedidos de esclarecimentos sobre a questão das implicações orçamentárias, o Embaixador Quiñonez declarou que os recursos financeiros têm sido um obstáculo à implementação do Programa Interamericano ao longo dos anos e instou os Estados a que contribuam para o financiamento das atividades do Programa, considerando que a ele foi atribuído um mandato claro com atividades específicas.  A esse respeito, a Delegação da Argentina pediu que a Secretaria faça chegar aos Estados membros um documento que especifique as disposições orçamentárias sobre a questão da migração, independentemente do fundo (ordinário, doações específicas etc.) ou da fonte de financiamento. 


As delegações insistiram na importância de se ter em mente e reconhecer o trabalho que a Organização já realizou na área da migração.  As delegações também salientaram a importância do Programa Interamericano e a necessidade de que se atribua prioridade à consecução desse Programa.  


Quanto à contribuição da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração para o tema migração, a presidência ressaltou que a intenção é realizar um exercício de compilação de programas temporários de trabalho no Hemisfério, que possam servir como referência para os Estados membros.  A presidência também mencionou o mandato relativo à elaboração de um mapeamento dos fluxos de migração no Hemisfério. 


No que se refere ao financiamento de atividades específicas sobre a questão da migração e a possível participação do Departamento de Assuntos Internacionais nessa área, o Embaixador Quiñonez salientou que o papel desse Departamento é prestar apoio técnico ao trabalho da CEAM. Acrescentou que se pode endereçar um pedido ao referido Departamento para que coloque o tema migração e financiamento das atividades do Programa Interamericano em sua lista de prioridades para a captação de recursos de doadores externos. 

2. Consideração permanente do Projeto de Plano de Trabalho proposto pela presidência para o trabalho da Comissão Especial no período 2008-2009 

A presidência apresentou a versão revisada do Plano de Trabalho constante do documento CE/AM-44/08 rev.1 e salientou que essa versão inclui as observações e comentários específicos formulados pelas delegações por ocasião da última reunião da Comissão Especial bem como os comentários recebidos por escrito pela Secretaria das delegações do Paraguai e México, distribuídos como documentos CE/AM-43/08 e CE/AM-43/08 add.1, respectivamente.  A presidência salientou também que, conforme havia sido solicitado na última reunião da Comissão Especial, a versão revisada apresentada nessa reunião inclui um calendário de atividades mais pormenorizado, com temas específicos a serem considerados em cada uma das reuniões programadas. 


A presidência destacou que o calendário também inclui as sugestões apresentadas pela Delegação do México referentes à realização de dois seminários: “Atendimento a comunidades transmigrantes” e “Proteção consular: alcance e intercâmbio de práticas sadias” bem como sobre diversos outros temas introduzidos no calendário de atividades da Comissão Especial, numa tentativa de abordar seu mandato integral, levando em conta os diversos aspectos presentes na migração, tais como: políticos, sociais, econômicos, normativos e culturais bem como de integração, segurança, saúde e trabalho. Dentre os novos temas introduzidos ressaltam-se os programas temporários de trabalho (conforme exposição na reunião anterior), a emigração e a fuga de cérebros, migração e desenvolvimento, perspectivas de gênero e migração e migração e situações de desastre.  A presidência salientou que essas reuniões serão todas preparadas com o apoio da Secretaria e incentivou as delegações a participarem efetivamente de sua organização e planejamento. Também solicitou que quaisquer comentários e sugestões a serem apresentados nesse sentido sejam enviados por escrito à Secretaria. 


A Delegação do México manifestou preocupação quanto à programação dos dois seminários propostos por sua delegação. Levando em conta essa preocupação do México quanto à conveniência do momento da realização dos seminários, a presidência propôs as seguintes mudanças no projeto de calendário de atividades distribuído nessa reunião:

· cancelamento da reunião de 20 de outubro considerando que a CEAM não mais considerará as agendas propostas pelo México para os seminários;
· 17 de novembro de 2008:  consideração das agendas das quatro reuniões especiais a serem realizadas no primeiro semestre de 2009; 

· 1º de dezembro de 2008: reunião sobre migração e desenvolvimento e inclusão do tema emigração e fuga de cérebros;
· 13 de janeiro de 2008: reunião originalmente programada para um dos seminários propostos pela Delegação do México – a presidência sugeriu que se aborde agora o tema migração e situações de desastre;
· 27 de janeiro de 2008: reunião originalmente programada para um dos seminários propostos pela Delegação do México – a presidência sugeriu que se realize agora a reunião para definir maneiras de vincular os esforços da OEA aos dos processos consultivos regionais sobre migração;
· 10 de fevereiro: seminário sobre atendimento às comunidades transmigrantes;
· 10 de março: seminário sobre proteção consular: alcance e intercâmbio de práticas sadias.
A presidência, conseqüentemente, informou que na reunião programada para 17 de novembro, a Comissão Especial considerará os projetos de agenda das seguintes reuniões:

· seminário sobre atendimento a comunidades transmigrantes; 
· seminário sobre proteção consular: alcance e intercâmbio de prática sadias; 
· reunião para a definição de maneiras de vincular as ações da OEA sobre migração às dos processos consultivos regionais nessa área; 
· fórum sobre iniciativas regionais de integração relativas a migração. 

A esse respeito, a presidência propôs que 31 de outubro seja o prazo final para que as delegações apresentem sugestões e temas por escrito à Secretaria para essas reuniões. 


Após a exposição do plano de trabalho pela presidência, as delegações formularam comentários sobre o documento.  A Delegação dos Estados Unidos manifestou preocupação quanto ao risco de duplicação de esforços e a possível superposição entre o que vem sendo realizado na CEAM e o trabalho do Programa Interamericano no âmbito da CAJP. A Delegação dos Estados Unidos também salientou a importância de que se leve em consideração o que outras organizações vêm executando nessa área, numa tentativa de evitar a duplicação de esforços. 


O Representante Permanente do Brasil solicitou que a exposição da Comissão Jurídica Interamericana sobre a resolução CJI/Res. 150, “Parecer da Comissão Jurídica Interamericana sobre a diretiva de retorno aprovada pelo Parlamento da União Européia”, seja adiada, dada a importância e a relevância do tema. O Representante do Brasil solicitou também que o nome do “Fórum de Iniciativas Sub-Regionais de Integração” seja modificado para “Fórum de Iniciativas Sub-Regionais de Integração sobre Migração”. 


A presidência tomou nota do pedido do Representante Permanente do Brasil relativa ao adiamento da exposição da Comissão Jurídica Interamericana sobre a resolução CJI/Res. 150, mas salientou que essa data havia sido fixada em função da presença dos membros da Comissão em Washington. 


As delegações continuaram a ressaltar a importância da coordenação dos esforços e do trabalho da Comissão Especial sobre Migração com os da Comissão sobre Assuntos Jurídicos e Políticos, levando em conta que alguns dos temas podem ser considerados em ambos os órgãos. As delegações solicitaram que este órgão empenhe-se na complementaridade e busque as sinergias no trabalho que vem sendo executado. 


Foram pedidos esclarecimentos sobre a natureza dos programas de trabalho temporário, especificamente se o tema seria considerado da perspectiva dos países beneficiários ou daqueles que oferecem o trabalho. A presidência salientou que a consideração do tema incorporaria ambos os grupos de países. A esse respeito, a presidência agradeceu a contribuição das delegações na apresentação de suas experiências na reunião em que esse ponto será examinado. 

3. Assuntos diversos
A Delegação do Uruguai apresentou a “Declaração da Conferência Sul-Americana sobre Migração”, realizada em Montevidéu, de 17 a 19 de setembro de 2008. 

A Delegação dos Estados Unidos ressaltou que o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente dedicará parte do Vigésimo Congresso Pan-Americano da Criança, a ter lugar no Peru, em 2009, à discussão da criança migrante. 


Na ausência de outros assuntos, a presidência encerrou a reunião.
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